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I. APRESENTAÇ

DêscÍiçâo Sumáda do PÍoldo

Este trabalho se propoê â descÍever adequadamenb o projeto da Pavirnenhção asfáltlx em Divêrsas Ruas do Baino Sto Geraldo

na sede do MunicÍ o de Tauá-CE, fornecendo infoÍmaÉês importantes para exedçáo da obrâ.

O íelatório tem coÍno finalidades:

. Apre§€írtar sdu@ econômicas e viáveis parâ o pÍúlema ao nivel de pÍoieto exe@üvo;

. Fomecer eslimativas das quantidâ( es dos seÍviços e dlsbs des obrâs definidas para o Proreto da referda área;

. Fomecer peÇ6 gráficas (plantas baixas, coÍtes, seÉes e detalhes), memoÍial de cálqilo e êspecificaÉes témicas.

O presenb Íelatorio b elaborado de acordc roín as noÍmÍs ê direfizes da ABNT - Associaçâo bíasildra de normas Técnicas.

E6te prcieto aprese0tâ-se em 01 Volume. Drvididos em RêlatôÍio Técnbo e Pegas Gráficas.

O presentê Relatorio TecÍico (Volume l) con:ém os seguintes capítulos:

, Apr63ontaçào: Apresenta a estrutura do Relabrio;

) Localizâçâo: ApÍesenta Localizaçâo do Municipio eJou das obías projetadas;

I ilemorial Descritivo: Dêscreve os Pojetos Elaborados e as CondiÉes GêÍais paía Exêcu@ da obÍa;

) Prêmissas paÍa Elaboraçâo do Oíçamento: Define a Fonte de Proços Básicos, o B0l utilizado a estrutura

dos OÍçâÍnenlos e q ranlitatircs.

) Orçamenlos: Apres:nta o Oçanenlo da obra

) CÍonograma Fisico-Finenceiro : Mosfa o cÍoflograma e eslabelece vakres para desembolso mensal.

) Plenilha dê QuantitativG: Mostra a Ínemória de calcülo dos itens do orçaínento;

) compeiçoes de Proç!: ApÍes€nta as composi@es analÍtica ê Preço dos Serviços;

) Especificaçôes Técnicas: Apresenta as especificaçoes tecÍlicas de materiais e seÍvi(ps;

) Aneros: ART s

) Peçs GráÍicas: Planta de SituaÉo, Proieto de PavimentaÉo e Snalização, SeÉes Tipo e Detalhes.

Atenciosamente,

ôo

E,r
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PÍoduto:

Projelo de Pavimentrçã0, Drenagem Superf cial, §iinalização e Acessibilidade

Entidade

PÍefeitura Municipal de Tauá- CE

Engenhâiro ResponsáYel:

Deméúius Gonçalves Araújo

Equipe Auxiliar:

José Jair Oliveira alves
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<r.9IV. MEMORIAL DESC

Trata-se de um projeb que tem por objetrvo a Pavimentaçáo Asíáltica (Recapeamento ou Capeamento) e SiÍnalEaçâo na Sede do

Municipb de TauíCE.

As vias deveram ser pavimentad6 de acoÍdc com as Larguras e eíensões pRietadas. Estas dimensôes podem ser observadas na

Peça Gráfica de cada via onde teremos a Pianta com Estaqueamento e a dimensâo da seÉo da via, bem como perfil longitudinal, As

dimensoes tambem @eÍâo ser observadas no quado de memóna de quanütativos das ruas. Na rnemória de úlc1rlo encofltramos

precisamente, em cdÍormidade com a planta baixa, as larguÍase suas variaFes em Gada estaca ou ponto de fansiÉo. 0 constÍutor

para exe@lar a obÍa deveíá levar em cons deraçâo estas duas peças.

PaÍa melhoÍ organizaí as peças gráÍcás e p aneiarnento eÍste uma prandra de Localização onde é idenlificada a locallJade onde

acontecerão interven@es.

Seráo executados os sewiços de Pavimenta()áo de vias conÍormê tabela a seguil:

. RecapeaÍnento da Paümentaçào Ésfáltica e SinalizaÉo da Rua Expedita Zacarias

o Paúmenta@ Asfâltica ê Slnal zacão da Rla Antônio Pinto do CâÍmo

. PavimentaÇão AsÍáüca e Sinal zaÇão da Rua B. llânool AIY€§ ilota

Normas

Sáo parte integrante deste cademo de enl)argos, independentemente de fanscíÉo, todas as noÍmas (NBRS) da Associação

Brasileira de Normas Téoricas (ABNT) ber coÍno as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relaÉo com os sêÍvi(ps objeto do

contÍato.

Materiais

Todo mâteÍial a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especifúaÉes deverâo seÍ rêspeitadas. Ouaisquer

modifica@s deverão seÍ autorizadas pela íscalizaçâo.

Caso julgue necessáÍio, a Fiscalizaçào e Su t)ervisão podeÍão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a mateÍiais

a serem uülizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

o,s materiais adquiridos deverão ser estoc,rdG de forma a assegurar a conseÍvaÉo de suas caÍacleríslicas e qualidades para

emprego nas obras, bem como a factlitar sua inspeçáo. Qrando se fizeí necessário, os materiais serão estocados sobre dalaformas

dê superfioes limpas e adequadâs pâra tâl íim, ou ainda em depÔsilos resguardados dâs intemperies.

Dê um modo geÍal, serão válidas todas as instru@s, especificâ@es e noÍmas oficiais no que se reíere à recepção, tÍansporte,

manip0lação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizâdos nas diÍerentes okas.

Todos os mateÍiais, salvo disposto em conlrário nâs Especifica@s Tecnicas, sêrâo bmecidos pela CONTRATADA.

E,r

St-
c
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Levantamento TopográÍico

06 estudos topográfi@s Íoram executados de acordo com as lnsfuÉes de Serviço para Estudo TopogÉfico para lmplantaÉo e

PavimentaÇão de Rodoü6 conlidas no l,'lanr" al de Servirps para Estudos e Projetos Rodoüários do DER.

Foi uülizda uma Estação Total marca TOPOON GT9209 para levanlamento planialtimétrico das s@es das vias e o sofrware

lioenciado tutodesk Ciül 3D 2010 para processaÍnento e ediçâo da topoglafia.

Os estudos topográficos Íoram desênvoividcs basicamente a pârtir da exeolçâo das seguintes aliüdadês:

) LocaÉo dos Eixos das ruas obleto de inteÍvenção,

) Se@es TÍansversais;

) Aman@s do Eixo; e.

) Levantarnêntos Especiais, CadastrD, Drenagem, PavirEÍito Existente, etc;

Eo

C
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PROJETOS DESENVOLVIDOS

PÍojeto GeomêtÍico

Os tredlos em questáo nâo sofreÍão interver@s nas suas geomebias. Este píoieto trata apenas do capeamento ou recapeamento

em Conc{eto Asfáltco (CBUQ) das vias em questilo sobre paümento em pedra tosca ou paraleleplpedo pÍ§eÍstentês.

Proieto de Pevimêntaçâo

0 projeto de paümentação das ruas foi elabcrado de acordo com as lnstruÉes de Serviço para Projeto de PaüÍnentação conüdas

no Manual de SeÍviços püa Estudos e P'ct3tos Rodoviários do DER, nos Manuais pertinentes do DNIT bem como nas diretrizes

propostas para elaboraÉo de projetos íÍranr;iadas pelos Ministérios das Cidades e TuÍismo.

Serão exedtados serviços de pavimenlaÇà0 aíáltir:a em vias com PaviÍnento em pedÍa tosca eistem e em vias sem paúínentaçáo.

As vias ainda nâo paümentadas receberào llub-Basê ê Base.

Para o caso de paúÍ)entação sobre base ncva os serviços de pavimentaçâo serâo diüdidos, conforme segue:

) Etspa 01 - Rem@ no mater ai €ixisEflte com a escavaÉo de o,/Om de material e transpoÍ'b em local de expurgo a seÍ

defi nido pela preíeitura;

) Etapa 02 - Execü@ de uma camada de Srb-Bas€ com espessura de 20cín;

) Etapa 03 - Execu@ de uma camada dê base com espessura de 20cmj

) Etapa 04 - Execução da lnp'ir'3:ào:

) Etapa 05 - ExecuÉo dê urna can'ada dê Capêamonto em CBUQ numa espêssura de 4,00 cm.

) Etapa 06 - ExecuÉo da Sarjetâ em Lasfo de Conoeto na Espessura de 5,00cm e colocação de meio fio.

SÂRJETA (Esp 5 00cm)

CAPA DE ROLAi/ENTO

EMCBUO 1 00cÍrl

ll,fRl!'^ÂÇÁO

EASE m 00cíÍl

STRMSE (Esp 20 ükm)

1

L

E

SI'
C
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Para o caso de paüÍneflt@ sobÍe pedra tos É or paralelepipedo os seÍvips de pâúmatâÉo serâo divididos nas etapas describs

a seguir:

) Etapa 01 - Execução de uma Lrmpt:za Rigorosa do pavimento em Pedra

) Etapa 02 - ExeclJÉo da Pintura de hgaçâo sobre pavimento existeflte, no caso Pedra Tosca ou paralelo;

) Etapa 03 - Exeqrção de uma canada de repêrlilamento em CBUQ para regubnzaçâo e prêenchimento dos espaços

maiorês, numa espessura de 3,Ocm;

) Etapa 04 - Exeo.r@ da Prntura de ligaçáo sobre a camada de ReperfilaíIEnto (Esla camada liga as camad6 de

Reperfilamento e â de Rolamenio de extrema importánci6 paÍa o Íesultado desejado);

> Etapa 05 - Execuçáo da camada d 3 rolamento tam#ín êm CBUQ na espessura de 3,ü! cm.

) Etapa 06 - Execu@ da Sarleta em Lasto ê Concrelo na Espessura de 5.ü)cm

E,

5
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obtàncias dê Transporle para Concreto Asfáltico

As distânciâs consrdeíadas para transporte dcs compo'nentes do CBUQ e da Misfura obedecerão ao equema a seguir:

CPL

Logonda:

O Fortaleza

{D taua

tl 8oa Viagsm: Er

Se
c
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ConÍorme o mapa anterior o esquema de trans porte seÍá da seguintê forma:

Fo al€za: Neste Local enconüase o Fornece ior dê CAP para CBUQ, de Emulsões (CM-30 e RR-1C) para lmprimaçáo e PintuÍa de

Lig@ r@ivamente, e do Filler para CBUQ. O CAP e o Filler deverá seÍ transpoítado até a Usina. As emulsões deverâo seí

transpoÍhdas direhmente para a obra.

PaÍa o CAP e Emulsões nâo teremos outras altemaüvas de fomecedores. Tentamos oufa altemativa para o FoÍnecedor de filler,

porém não enmntramos fomecedores em loca mais próximo capaz de atender a demanda nos quesitos Tempo, Quantidade e preço.

Tauá: Local da Obra e tâmbêm local do carrteiro onde será instalada a Usina de AsÍalto. Encontraremos neste local, também,

Fomecedores de Arera para utilização no TraÇ3 do Concreto Asfático (CBUO).

A localizaçao especiÍica do Canteiro com a !.lsina seÍá definida pela emFesa vencêdora do certanE. PoÍ conta da imprecisão deste

dado o Municipio estimou um Íâio de 15km para a distância de bansporte comeÍcial da Areia para uülizaç& no traço de CBUQ e

estimou um Íaio de 1okm para a distâncla de t,ansporte local do CBUQ paÍa as üas a serem pavimenladas.

Boa viagem: Neste Local enconta-se o Forrecedor de BÍita para utilização no Traço do ConcÍeto Asíáltico (CBUQ), optar-se por

estâ localiza@ pois lá encoofamos Pedreira; com capacidade compativel coíl a do Projeto. A bÍita deverá ser transportada para a

Usina.

As distâncias do quadro abaixo foram obtidas pelo sistema via intemet "Google Mâps'

0rigem

Fortaleza

Composição dos Materiais para Transpo((

0§ consumos unitáÍios dos mateÍiais para conrposi"Éo do CBUQ, da lmtrlm@ e da PintuÍa de Ligação foíam obtidos das Planilhas

de composiso de Preços UnitáÍios da Tabelâ da SINAPI obtid,o no Süo da intemêt da Caxa Econômica FedeÍal.

Localização da Jazida de Sub-Base, Base €, Bota-Fora

Foram indicados pela pÍefeitura os locais para Expurgo e o Local da jazida a serem uülizados na obra. Segue em anexo um mapa

de Localizaçao que dêrnonstra as dislâncias ce tran§poÍb paÍa cada treÓo.

Cuslo de Transportss

Os conceilos e defini@es utilizados para elaboraçáo do orçamento deste prqeto, no que diz a respeito aos custos rodoüános íoÍam

pesquisados no "[íanualde Cuíos Rodoviários", Volume 1, Melodologias e Concertos, do DepaÍtamento Naciooalde

dos Transportes - D IT

üunicr@\&

Étrx
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0estino Distância

Tauá

Tauá 123,00 km

,]J

\/

Boa Viagem

343,00 km
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O custo unitário da tonelada transportada em Reais (R$) e obüdo da seguinte expressáo:
cHo cHo

CH (R$) =Y= o, = cE

+;
Onde:

) CHO = Custo Horário Operativo em R$/h

) PH = Produção em th
Desenvolvendo-se esta equaÇâo tem-se qla 

, aro CHO T
CH (R$/t) =Y= VCE 

X. 
CE
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O GJsto do fansporte podeíá será pago por momento de transporle, cuja unidade de mediÉo adotada e at.km,ou por

quando a distânoa enlra na formula do preço ou pelo VoluÍne fanspoÍtado.

O calqllo do preço de transpoÍte seja ele paía ser pago em qualquer uma das unidades anteÍiores é feito da mesma forma, levando

em consideraÉo, a Pmdu@ Horária dos Eq.ripamentos, Custo Horário de Operaçáo e uma série de Íatores, tais quais, o tempo de

carga, manobra e descarga, eficiência de operaÉo, velocidade de opeÍaçao, capâcidade do Euipamento, tipo de via a fansportar o

material, enfe outros.

A produ@ horáía de um caminhão e dada pela expressâo:
CE

PH= 

-í*,Onde:

) PH = produÇão horária em Vh

) C = capacidade útil do caminhâo enr t

) E = Íator de eficiência

) X = dbtância de transpoÍte em kí,
) V = velocidâdê média em krn/h

I T = tempo total de manobras, carga ê descârga, em h

o

- ôo

Fazendo
2 CHO

"= vcE '
CHO T*cE

Podêmos escrever

Y=aX+b

A equaÉo de uma reta onde a parce a aX representa o Gjsto unitário conespondente ao transporte propriamente dito e a parcela b

representa o custo unitário conespondente acs tempos gastos em manobras, carga e descarga.

Portanto ao orçarmos os tÍansportes deste prcjeto utilizamos os ilens: "Transporte Comêrcial êm Caminhão Basculante" para o

transporte de Aeia e Brita; "Transporte CoÍnercial êm Caminhão Carroceria" paÍa o fansporte de Filler, ambos na unidade de

TxKm com seus preços finais já calculados na tabela SINAPI (conÍoÍme pÍodutiüdade e consumos) e para os Matêriais e MistuÍas

Befuminosas, tanlo a ftio como a quente. utr rzamos os preços da Tabela SEINFRA que diíerenciam a Produtividade, a eficiênoiâ, a

velocidade de operação destes materiais em rela@ aos oubos.

Conforme o gráfim demonstrativo dos transpoÍtes serão exêortados os seguintes transportes:

Tnns}ofte Comercial de Material Betüm,noso (n

I Emulsâo para Pintura de LlgaÇào - Da re{inaria ou fábrica para o localda Obra

) CAP para CBUQ - Da refinari;r para Canteiro ou Usina

ErtI

SP
c ir.l

SECREÍARIA OE II{FiAESTNUTURÀ
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T@nsaode Local de Mistua Belumtnosa lM3xkn)
4rtrnicipa\ Ô@

) Massa AsÍáltica (CBUQ) Do canteiro ou Usina para Obra

TÍansaoie Comercial en Caminnào Bàs )ulante h3xkn)

t Brita para Misfura - do fornecedot local pera CantsiÍo ou Usina

) Areia para MistuÍa - do fornecêdor local para Cantêiro ou Usina

Caminhào Cêt oceia

) Filler para Mistura - do fornec,.dor para Canteiro ou lJsina

TranspoÍte Local

Os transportes locais são aqueles realizados no âmbito da obra para o deslocamento dos materiais necessârios á exeo4âo das

diversas etapas de sêwiç0. ConsiCeramos o ransporte da Mistura Local devido ao matenal saÍ de dentro do canteiro ou da usina

pertencente a empresa.

Transportê Comerciel

Os fansportes comeÍciais sáo aqueles Íelati\os ao deslocaÍnento de materiais que veem de fora dos limites da obra ou matêriais

Íomecidos. Essê tipo de transporte é feito ge'alÍnente, com caminhão canoceria, a não ser no caso dê brita e areia qrjo transporte

comercial é feito eín caminhão bascu ante

Projeto de Drenagem

O Prqeto de Drenagem fci elaboÍado conr ) otjeüvo de as üas de um sistêma de drenagem eficiente, câpaz de suportar as

pÍeciprt@s pluviorÉNcas que caem na 'eç à0.

As obías de drenagem têm por ob,elivos:

. lnlerceptar e câptar as águas que clegam e se precipitam nos acessos pnncipais e nas vias de serviços e mnduzilas para

local de deságue seguro, resguarda tdGse a estabilidade dos maciço§ te.rosos;

o Conduzir o fluxo d'água de um lado para outro dos acessos ê das vias de serviços, quando interceptado 0 trlvegue, bem

como captar as águas que escoam Delos dispositivos de drenagem superficial;

. o§ eleínentos básicos uülizados para a elaboraÉo do prcjêto oÍiginüaírrse do6 esfudos hiíJrologicos, topogáficos e

geotécnbos, além de obseívaçôes i m campo.

Para alcânçâr o objetivo proposto, foram adotados os pÍocedimentos metodológicos definidos pelas Normas do DNIT, que conslitui

referência básica, tanto no que toca ao cálcu o hidráulioo como na definição das obras tipo.

Sariêtas s Mêicfio

A capacidade teorica de vazáo das sarjelas e íreiGfio determinada pêla íoímula de Manning modificâdo poÍ IZZARD, ou seja

Q = vazâo em m3/sl

Z = inverso da declividade lransversâl:

i= declivirade loírgitudinal;

SecÍetâíia de lotÍaestrutura e Serviço! públicos I Rua Pedro Matias de Vasconcelos, no 76 - Manoel Alv€s Mota - Tauá, CE

e Ér nfra@taua.cegov.bÍ | www.tãuârê9ov.br
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y= profundidade da lâmina d agua

n= coefisente de rugosidade.
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A descaíga teóricâ obtjda da expressão anteror foi conuida pelo fabr F, obtilo em fun@ da dedivklade longitudinal, do gráÍco ao

lado:

O cálculo da velocidade nas sarietas é fe to a . artir da fórmula de lzard, associada a equação da continuidade, onde teÍnos

vo =o,sse'{'
z.

,i
n

.l

l'oz
)

Onde:

n = coeficiente de Manning;

i = declivilade da saÍpta.
Z = lnverso da dediüdade tÍansversal

Q = Vazão nâ sarjetâ.

m= d

' 60Vo

Onde:

tp = teínpo de perãrrso na sarfeta, em mtn

d = compnÍnento da sarjeta, em m.

vo = velocidade de escoamêolo em m/s

EI

SC
1/il3

Para as se@s das üas do pÍojeto em questáo foi calculada a vazâo afluente, a vazfo admissivel no final do segmento e a distância

de captaÉo paÍa determinaÍ as inteÍvençôes câbiveis, considerando um liÍanle d'água junto a guia dê 6€m, para as dedivilades de

0,5% a 12,0%.
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O tempo de perdJrso na saÍjeta pode seÍ delerninado através da equação:
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Ob3: Caso haja necessidade de projeto de transpo§çào dê talvegues, o mesmo seíá de respoosabilidade da PÍeíeiturâ Municipal de

Íauá.

PÍddo dos Passêios

RÁITPA EI @À§EIO
(NcLMÇÁo tÂxrracE&

DO !ÔVf,

t
nh

Mm+o

0BS. Para efeito de orçamento da pavimentação do piso dos passeios nâo foi considerada a largure do meio fio.

Projeto dê Sinalização

Sinalização veÍtical

A §nalizaÉo veÍtical é rêalizada através dos sr rais de trân§to, cüja fnalidade essencial é transmitir na via publbâ norm6 especificas,

msdiante simbolos e legefldas pdronrzades, coÍn o obielivo de advertir (sinais de adveÍtência), Íegulamentar (sinais de

regulamentaÉo) e indicar (sinais de indicaÇão) a forma coneta e segura para a movimentação de veiculos e pedestres.

No que conceme à sinalizaçâo vertical proietada, além da sinalizâçâo de rêgulamentaçâo e advertênoa. 
De,n6r.us

En'

Sts
c

Secretaíia de lnfraestíutura e Serv ços Ê,rblicos I Rua Pedío Matias de Vasconcelos, no 76 - ManoelAlves Mota - Tauá, CE

se rfra@tauà.ce.gov.bÍ | www.tauacegov.br

PI EFE ITU RÁ DE

\ f
az^

O Prqeto dos passeios das üas foielaborado .e acoÍdo com a noíma da ABNT NBR 9050:2004. Os passeios deveíâo ser exeojtados

em Piso de coílcÍeto nos tÍechG onde nào existem calçadas e a largura das vies peÍmitem esta soluÉo.

0s tÍedros a serem pavimenlados estâo indicados na planta baixa do proieto.

A profundidade da rampa de inclinação iguar a 8,33% é diretâmente proporcional a altura do meio-ío (h), portanto, quando o meicfio

é muito ato a rampa requeÍ um compÍtmenro n uito grande, portanto paía vias onde nâo se permite a construção de passeios maiores

que 2,20Ín utiliza-se o rebaixo em duas ranrpas longitudinais (no seflüdo de de§ocameflto), conÍoÍme detâlhês âbaixo:

O projeto de sinalizaçâo horizontal e vertical das ruó foi elaborado de mrdo com as lnstruFes do Manual BÍasileiro de Sinalizaçáo

de Trânsito do CONTRAN.

O municipio será conlemplado com placas dê dvertência e pinturas diversas no pavimento.

Serão instaladas placas em @luna simples co'rÍorÍne figura abaixo:

)
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O afastamento lateral das placas, medido entre a boÍda lateralda Ínesma e da pista, deve s€r, no minimo, de 0,30 mefos para tredlos

Íetos da úa, e 0,40 metros nos trechos em cur /a.

p/ k€chos rotos > a :l/l'1

/ t edros om cur!; ) ( rlm
p/ trechos retos:> 0,30m
p/ úechos em curva:> 0.40m

A regra geralde posicionaínento d6 plâcas de sinalizaÉo, consiste em colocâlas no lado dirêito da via no sentido do fluxo de tráfego

que devem regu laÍnentar.

As placas de sinalização devem ser @locadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 93oa 95o em relaÉo ao sentido dc ffuxo dê

tráfego, voltadas para o lado exteíno da via Es:a indina@ tem poÍ obietivos assegurar boa üsibilidade e leitura dos sinais, êvitando

o reflexo especular que pode oconer coÍn a ncidêncrâ de Íaróis de veiculos ou de Íaios solares sobre a placa.

t 93o a 95o

fI
ç30 a 95o

F

parada Obrigatória (R-í):Regulâmenta a obr,liatoriedade de parada do veiq.rlo antes de cruzar ou entrar numa via

En

5,.

O sinal R-1 deve seÍ posicionado de mane ra I seÍ visualizado somênte pelo fluxo que deva obedeceÍ à deteímin@ de Parada

Obrigatória.

N6 vias com acessos de senlido único de r;irculaçáo, será colocado nos dois lados da pista, se necessário, para reforçar a

deteíminaÇâo da parâda.

secÍêtâria d€ tnfÍaêstíutuía e ServrCos ,: blicos I Rua Pedro Matias de vasconcelos, oq 76 - Mano€lAlves Mota - Tauá, CE
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Será colocado isoladamente de outros siaars para que ressaltem seu caráter imperativo e sua importância para

ráhgo.

Será complementado com sinalizâçáo honzonlal Linha de Retençâo - LRE e legenda 'PARE . Em espeoal o posicionamento da placa

de Pare deve ser íeilo conÍorme a figura abaixo.

Sinalização Horizontal

A sinalizaçâo horizontal é realizada através de 'narca@s no pavimento, cuja fungáo ê regulamentar, advertir ou indicar aos usuários

da üa, quer sejam condutores de veicu os oLr ledestrês, de foÍmâ a tomar mais eficiente e segura a opeÍação dâ mesma. Entende-

se poÍ mar@es no pavimento o @nlunto dr) sinais constituídos de linhas, marcafoes, simbolos ou legendas, em tipos e coÍes

diversos, apostos ao pavimento da via. A s nalizaçâo horizontal deverá ser exeqltrda com material termoplástico aspergido

retrorefletorizado mm 1,smm de espessuÍa urida.

Com relação à sinalizaçáo horizontal proietada foram adotados os seguintes padrôes:

CPL
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Linhas dê PÍoibiçáo de Utúapassagem continuas, na cor amârela, com IarguÍa (l) de 0,10 m, e quando duda separadas (d) de

0.10 m. SJando exe@ladas nas proxirnrdaces de cruzamentos deveÍá seÍ exeqjtada confome figura abaixo:

Linha dê bordo (LBO): A LBO deiimita através de linha continua, a parte da pista desünada ao dêslocaínento dos veiorlos,

estabelecendo seus limites laterais. A largura rt) das linhas deverá ser 0,10 m.

Linhes de Divisão de Fluxos dê Sentidos Crpostos: tracejadas, na GoÍ amarela,

2,00 m de compnmento, espaçados (t) de 2 0() m, vlle figura que segue:

51,
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Fairas de Retenção: cootinuas, na cor branc.,. com largurâ (l) de 0,50 m. Nos cÍuzamentos dewrâo seÍ locadas a 1,00m da via a

ser cruzada. O mmprimento dela faixa será consideÍada a metadê da largura da via para fechos de senüdo duplo e a largura da via

para tredro de sentido únrco

+

Faixas de Travsssia dê P8dostres: A largura (l)das linhas deverá ser 0,40 m e a distância (d) entre elas é de 0,40 m A extensão

das linhas ê de 4,00 m.

E
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Fair8 de Rstençào da Travessia dê Pedest'§:deverão ser contínuas, nâ coÍ bíanca, com larguÍa (l) de 0,50 m. O comprimento

dela faixa será considerada a metade da largu€ da via para trechos de sentido duplo e a largura da üa para trecho de sentido único.

Sua mlocaçâo deveÍá ser a 1,6 m da íarxa de 
-lavessia 

de Pedeshes.

lnscriçôes no pavimento - PARE:mr branca com altlrade 1,60m. A inscriçâo do pare deverá ser posicionada conforme esquema

baixo:

1.60 m

1.mm

L ê

(

I,m m

1.60 m

tr a

'ro'ro' 0t,0'o'o'oto'ro'r0"o',' q'19I19' I'1q'19'

Er!l(
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V. C'CNDIÇÔES GERAIS PARA EXECUÇÃO DA OBRA

Execuçáo dos Serviços

O contratado deverá dar inÍcio aos serviços e obras dentro do prazo prâestabelecido no cofltrato conforÍne a data da Odem de

Serviço expedida pela Píeleilura Municipal

Os seÍvi(ps confatados serão exeoJtados flg )Íosamente de acoído com estas Especificaçoes, os desenhos e demais ebnentos

neles referilos.

SeÍão impugnados pelâ Fiscaliza@ todos os rrabâlhos que não satisfaçam às condi@s contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a derÍolrr e . refazer os trabalhos impugnados logo ãpós a oficializaçao pela Fiscalização, ficando

por sua confa exdusiva as despesas decorrentes dessas proüdências.

A CONTRATADA será responsável pelos danls causados a Prefeitlrra e a lerceiros, deconentes de sua negligência, imperícia e

omissão.

Será man[do pela COIITRATADA, peÍÍertO D ininterrupto seíviço de vigilância nos rêcintos de fabalho, cabendo-lhe toda a

responsabilidde por quaisquer danos decorrerrtes de negligência durante â execuÉo das obras, até a enfega definiliva.

A utilizaÉo de equipamento§, apaÍelhos e fe íz mentâs deveÍá sêí apÍopriada a cada serviço, â cÍitério dâ Fiscalização e Supervisâo.

A CONTRATADA tomará todas as precauÇões e @idados no sentido de gaíantiÍ intêÍamente a eshbilidade de píÉdios ü2inh6,

canalizaÉes e rêdes que possam ser aUngldar;. paúÍnenta@s das áreas adjacentes e oufas proprieilades de teÍc€iÍos, e ainda a

segurança de operáíos e tÍanseuntes durante I exeGlçâo de todas a§ etapas da obra.

Normas

Sao parte integrante deste cademo de encargos, indêpendentsmente de úans(ÍiÉo, todas as normas (NBRS) da AssodacÉo

Brasileira de NoÍmas Técnicas (ABNT), bem clmo s Noímas do DNIT e DEFUCE, que tenham relaÉo com os serviços objêto do

contrato.

MateÍiais

Íodo mateÍial a ser empregado na obra sera de primeira qualidade e suas especifica@es deveíão ser respeitadas, Quaisquer

modificaçoes deverão ser autorizadas pela flsc llizaçáo.

Caso julgue necessário, a FiscalizaÉo e Srper,,isão poderão solicitâr a apÍesentaÉo de ceÍtificados de ensaios Íelativos a materiais

a serem utilizados e o foÍnecimento de arnoslÍes dos mesmos.

Cls matêriais adquiridos deverâo seÍ estocadcs de Íorma a áxlseguÍar a conserv4ão de suas caracteÍislicas e qualidades para

empÍego nas obÍas, bem coÍno a facilitaÍ sla !'spe@. Qrando se fizer necessáÍio, os mateÍiais sêrão estocados sobre platabrmas

de superficies limpas e adequadas paÍa lal finr ou ainda em depositos resguardados das intempéÍies

De um modo geral, serão válirlas todas as nlitruÉes, êspecificâ@s ê normas oficiais no que se refere à Iecepçao, transporte,

manipulaçfo, empíêgo e eslocagem dos mater ais a serem utilizados nas dihrentes obÍ6.

Todo§ 96 mateÍiais, sãho disposto eÍn contrár o nas EspecificaÉes TécÍicas, seÍâo Íomecidos pela CONTRATADA. i'""'ri'
t"t"'il

IltudeObra c

A CONTRATADA manterá na obra engenhe rcs, mestÍes, opêráÍios e funcionários administraüvo§ em nÚmero e especiallzaçao

compativeis com a natureza dos seÍviços, bem como materiais em quantidade suficiente paÍa a exeoção dos tÍabalhos.
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atribuídos.

Qualquer empÍegado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na oFÍnião da Fiscalização, não exeortar o seu trabalho

de maneirâ corÍeh e adequada ou seja desr:speitoso, lemperamental, desordenado ou indesejávêl poí ortros rnoüvos, deverá,

mediante solidtaÉo por escrito da Fiscalizacào, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assiíência Técnica e Administrativa

Para perfeita exeq]ção e @mpleto acabanre]to das obras e serviÇos, o Contratado se ohrga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técn ca e administraliva necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas lndiretas e Encargos Sociais

FicaÍá a cargo da contratada, paÍa execuÇào dcs serviços toda a despesa reÍerente à mãede{bÍa, material, transporte, leis sociais,

licenças, enfim multrs e hxas de quaisquer nêtureza que incidam sobÍe a obra.

A obra deveÍá seí registrada obrigatoriamente no CREA-CE em ate cinco (05) dias úteis a parliÍ da expediÉo da ordem de serviço

pela PreÍeitura Municipal devendo serem ap-esentadas a Prefeitura ópias da ART, devidamenle protocolada no CREA-CE e

CompÍovante de PagaÍnento da mesma

Condiçoes de Trabalho e Segurança da 0bra

Caberá ao @nstrutor o @mprimênto das cis losi(Fes no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos opeí&ios e

sistem6 dê prot@ das mâquinas instaladai no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança luvas,

máscaras, etc., quando necessários. como Élementos de protqão dos operáíos. As máquina deverão conter dispositivos de

protEão tais como: chaves apropriadas. disluntores, fusiveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as noÍmas de regulamentaçao "NRí8" dâ Legislaçâo, em vigor, condi{Fes e Meio

Ambiente do TÍabalho na lndúsfia da Constru fo Civil.

Em caso de acidentes no canteiro dê traba ho a CONTRÀTADA deverá:

a) Prestar todo e qualqueÍ socorro mediato às viümas;

b) Paralisar imêdiatamenle as obras nas stlas ciÍcunvizjnhanças, a fm de eútaÍ a possibilidade de mudanças das

circunstâncias relacionadas cor o eidento; e

c) Solirjtar imediatamente o comparecimento da FlSCAtlzAÇÃO no lugar da ocorÍênoa, relatando o fato.

A CoNTRATADA é a única responsável pela :;egurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, fenamentâs e

utensilios e, ainda, pelâ protqâo desles e das instalaÉes da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acesios aos equipamentos contra incêndios e os Íegistros de ,€ua situados no canteiro, a

fim de poder combatêr efcientemente o fogc ra eventualidade de inéndio, ficando ê&rêssamente proibida a quêima de qualquer

espêcie de madeira ou de outo material iníanrável no local da obra.

No canteio de trabalho, a CONTRATADA dev€rá manter diaíamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de ügilância efetuado

poÍ número apÍopíado de homens idôneos, dÉvidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, ê eventualmente de armas,

-

E,''1.,

SecíetaÍia de lnfraêstíutura e Servrçc1 p úblacos I Rua Pedl.o Matias de Vasconcelos, na 76 - Manoel Alves Mota - Tauá. CE

r. nfía@tauã.ce.govbr I www.taua.e.govb.
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com respectivo 'porte' conc€dido pelas autor dades policiais.
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SF'RFÍAPIA T]C IIIÉPÀÉSTPUIURÂ
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vl. PREMTSSAS PARA ELABORAÇÃo Do oRÇAMEN

Fonte dê Preços

Adotamos os preços da Tabela da Sinapi 01/2,)26 com Desoneração ou Tabela da SecÍetaÍia de lnfrâestrutura do Estado do Ceará

n.0 028.1..

Estrutura do OÍçamênto

It,§

^orrôo

O orçaínênto foi eskulurado da seguinte forma

) Orçamentos das Ruas - Trata-se do orÇamento de vias â seíem pavimentadas.

Estrutura dos Quantitativos

Foi elaborada uma planilha de Ouantitativos para os Orçamentos das Ruas. Nele estão os estaqueamentos medindo extensões e

áreas mostrando de ÍoÍma explícita todos os calculos elaborados.

ConÍorme exposto anteriormente nos orÇamen:os e na composição de BDI exposta de acoÍdo com Acordã026222013 - TCU, adota

um BDI de acordo com Composição que Se';ue.

Nos pÍeços peEuisados na Tabela de PreÇos da SINAPI emitidâ pela Caixa Econômica Federal a composição de Encargos sociais

apresenta-se conforme segue:

Nos preços pequisados na Tabela de Preços emitida pela Secretaria de lnfaestutura do Estado do Ceará a composiçao de

Encargos sociais apresenta-se confu rme segu{}:

O construtor deverá âpresenlar sua proposta in ormando a sua @mposk;ão de Encargos Sociâis em conbrmidade com o estabelecido

na S|NAPl.

En

SecÍetaria de lnfÍaestÍutuía e Se.viços PrJblicos I Rua Pedro Matias de Vasconcelos, no 76 - Mênoel Alves Mota - Tauá. CE

sÉ rfía@tauace.govbí | www.tauacegov.bÍ

Composição do BDI

Encergos Sociais
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|MPrÂMACÁO DE PAVlrrErrÍAÇÀ u ,1S: r r - rCA Eú V|AS DO MUNrClPro {Pr rc31n 972)

ÍAUÁ . CEÂRA

FONTES DE PREÇOS UTTLTZADAS: TÂEELAS: SrNr\P i]1 rrr2'r - 0E§0I1ÊPÁÇÃO E ÍA8ELA - SEINFRA - N'028 1

cDEsoitER ÇÀo

DEscRrç^o

$fin26

ToÍal-

LocÂr- E MGttzÁçÃ: :E Ea rPAllEt{TOS

2. ÁSFALTICA DA RUA ExFÊ. Tj :ACÁRIÀS

3. TrCÁ DA RtlÂ ÁN I ori r! i : NÍO m CIFMO

1. ASFÁLTICA DÁ RUÁ B MéI.].]EI AIVESMOTA

5.738,21 6 05%

72.585,55 I02*
4(X.914,31 41761,

3721fi,51 1111!,ó

IOTAL GERÂL 100,ü).Á

ltovEcErfios E ouarRoltlL E sElscEiaÍcls E oÍTErra ! : Í I REÀs E sEssExtA E tI cemavos

E,

oRçAMENTo BÁstco RESUÍI Do

CE 17

Sa<íetariaóe lnfÍâêstíuluía e 5rÍ. ç-, Públicos lRua Pc6ío Mâlbs da vôscmcelot nc 76 ' MônoclÂlve! I"lota _ Tauá.CE

êin;Ía(ôlauâce.govbr I wwvr.tauar€.gov.br

2t,91.t
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cRoNoGRAMA Fistco FtNAilcEtRo RESUMtDo

OBRA:

LOCAL:

IMPLÂNTAÇÂO DE PAVIMENTAçÀO AsF

ÍAUÂ " CEARÂ

TrcA ÊMvrÁs oo MUNrclpto (pT 1034779-72)

IÍEM rxscRrçÀo
VALOR

cor Boi
30 DiAS 60 orAs 90 D|AS 120 otas 150 olAs 180 DIAS 210 D|AS 2() DIAS 270 oras 300 Dlas 330 otÁs 360 DiAS

1

ADti{NTSTRAÇÀo LOCÀL E MOB|LTZÂçÁO DE

EOUIPAMENTOS
í.738,21 61%

11 724 23 18 506 99 18 506 99

2
PAVII,IENÍAÇÀo ASFÂLTICA DA RUA ExPEojIÂ

ZACAroÂS
t2-§5,55 80%

72 585,55

PAVI,/IENTAÇÁO ASFÀtrcA DA RLra ÂNToN 0 P NIo
44 8q,

202 457.16 101 228,58 r01 228.58

ti/,r ['L 11r] _

ALVES MOTA I I L

TOÍAL / SUB TOTAL (DESÊIiBOLSO XÉIISAL ESTIÍADO) 904.688,61 100 00% 292.766,91 305.960,84 305.960,81

% oEsErBotso EilsaL EsTrllaoo 32 36% 33 82% 33.82%

SUB TOIAL ACU*ULÀDO 292.766,9r *8.121,17 904.688,61 901688.61 904.688,61 901.588.6í 904.688,61 901.688,61 904.688,61 901.688,61 904.688,61 901.688.61

% ACUIíULADO 32 36% 66,18% 10000% 100 00% 100 otrÀ 100 00% 100,00% 100,0cFÁ 100 00% 100,00% 100,00% 100,00%

oBs ÂS FRENTES DE oBM DESTE CRoNoGMüÁ ÍEM oÀRÀÍER oRIENTÀTIVO, cÀ8ETDo À coNSÍRUÍoRA ANÀLISÂR E A.]USTAR CASO NECE SsÀRIo, As FRENTES DESERvIÇo DESDEoUEÂÍENDA O PRAZO ESÍITIADo PELACONTRAÍANTE
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